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“O tempo é muito lento para os que esperam, muito rápido para os que têm 

medo, muito longo para os que lamentam, muito curto para os que 

festejam. Mas, para os que amam, o tempo é eternidade”. 

Willian Shakespeare 
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Resumo 

Introdução- A ingestão de alimentos não saudáveis em excesso e um estilo de vida 

sedentário pode facilitar o desenvolvimento de doenças crônicas na vida adulta, 

como algumas neoplasias. Sabendo disso, a enfermagem desempenha papeis 

importantes na profilaxia das neoplasias quando associadas a alimentação nas 

fases da infância e adolescência. Objetivo – Expor, conscientizar e orientar a 

importância da alimentação saudável na prevenção de doenças crônicas 

especificamente das neoplasias e a participação da enfermagem nesse processo. 

Justificativa- O aumento do consumo de produtos industrializados e 

consequentemente o aumento da incidência das neoplasias na população.  

Metodologia- A metodologia aplicada tratou-se de uma revisão de literatura de 

caráter qualitativo descritivo, através de livros, artigos científicos, publicações entre 

outros, buscando de forma crítica informações pertinentes ao tema tratado. 

Desenvolvimento O desenvolvimento do câncer pode ocorrer através das práticas 

alimentares não saudáveis, aumentando o contato com substâncias carcinogênicas 

e diminuindo substâncias benéficas ao organismo. Os tipos de cânceres variam de 

acordo com alguns fatores, porém os fatores ambientais são aqueles que mais 

influenciam. Por esse motivo, a participação da enfermagem na mudança de hábitos 

de vida se faz imprescindível como medida profilática. Considerações Finais- 

Relatou a importância do enfermeiro no processo preventivo das doenças crônicas 

não transmissíveis, o que consequentemente auxiliou verificar sobre a prevenção 

das neoplasias. Palavras-chave- Enfermagem; Alimentação saudável; 

Desenvolvimento; Crianças e adolescentes; Profilaxia das neoplasias. 

 

 

Introdução 

Segundo publicação do INCA (Instituto Nacional de Câncer), em 2006, os 

fatores extrínsecos da incidência do câncer foram o sedentarismo e o consumo de 

álcool onde, no Brasil, 20 % dos casos são por essas causas. Da mesma forma, a 
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classe social em que o indivíduo pertence e a alimentação inadequada também 

podem contribuir para o desenvolvimento das neoplasias. Isso se justifica pela 

excessiva exposição a um ou mais fatores de risco, podendo citar a industrialização 

como ponto chave (Ministério da Saúde, 2006). A comparação entre os dados do 

ano citado com o ano de 2018, mencionado por Santos (2018), mostra um aumento 

de 600 mil novos casos justificados, além dos fatores citados, pela situação 

socioeconômica da população e a dificuldade de acesso às Unidades de Saúde. 

Com o aumento da perspectiva de vida no país, houve uma maior prevalência 

do câncer na população, havendo a necessidade dos gestores do SUS (Sistema 

Único de Saúde) em investir na promoção de saúde diminuindo a influência dos 

fatores de risco (Ministério da Saúde, 2006). 

A alimentação saudável na infância tem relação direta com a saúde na vida 

adulta. Nos primeiros anos de vida o corpo está em constante conflito com o 

ambiente na construção da microbiota normal, por exemplo, e alimentos ricos em 

gordura e sódio não são adequados para o auxílio desse e dos demais tipos de 

desenvolvimento. As doenças carenciais podem comprometer o desenvolvimento do 

sistema nervoso, visual, mental e intelectual (CARVALHO et al, 2014). Na infância 

as crianças são mais vulneráveis às patologias devido ao desenvolvimento do 

Sistema Imune (RODRIGUES, et al, 2009 e CARVALHO et al, 2014).  

Segundo a OMS (Organização Mundial de Saúde), o período da adolescência 

é compreendido dos 10 aos 19 anos de idade. Nessa fase, há um aumento 

significativo da estatura e peso, desenvolvimento muscular, aumento do depósito de 

gordura, há a maturação sexual e mudanças psicológicas, podendo ter influências 

étnicas, genéticas e sociais. Devido a tantas mudanças fisiológicas, há um aumento 

do gasto energético. Pular refeições e/ou ter refeições rápidas são típicas dessa 

faixa etária, favorecendo a obesidade (FONSECA, SICHIERI e VEIGA, 1998; SILVA, 

et al, 2014; ENES e SLATER, 2010). Na adolescência há a fase de vulnerabilidade, 

onde as influências digitais e grupais são desenvolvidas, podendo comprometer o 

estilo de vida adotado por eles  

De acordo com o Ministério da Saúde (2006), os períodos da infância e da 

adolescência estão susceptíveis a manifestações de disfunções orgânicas na vida 



 
 

      

284 
 

   Revista Saúde em Foco – Edição n° 12 – Ano 2020 

adulta, relacionadas ao não desenvolvimento adequado do organismo ou contato 

excessivo com fatores de risco para o câncer, além dos fatores hereditários.  

Sabendo disso, a enfermagem vinculada com uma equipe multiprofissional se 

faz importante, pois a mudança no estilo de vida principalmente pelos adolescentes 

deve ser estabelecida através de ações educativas. A escola tem papel fundamental 

no que diz respeito a conexão entre teoria e prática, sendo importante atrelar a 

educação em saúde com a educação escolar (SILVA E FERREIRA, 2019). 

Os cuidados da enfermagem ultrapassam a cura de doenças, englobam 

solucionar dúvidas, dialogar sobre facilidades e dificuldades, atividades educativas, 

prevenção de doenças, promoção de saúde, controle das doenças crônicas entre 

outras atividades, visando sempre a humanização (SOUZA, CAZOLA E PICOLI, 

2018). 

 Medidas de controle devem ser desenvolvidas com o objetivo de identificar 

tais fatores de risco para as DCNT, além de estabelecer alterações necessárias 

neles. A alimentação inadequada é um dos fatores, porém não pode ser considerado 

como único, podendo incluir o uso abusivo de álcool, o tabagismo, a falta da prática 

de atividades físicas associada ao sedentarismo e à obesidade, pois também são 

fatores importantes para o desenvolvimento de doenças crônicas (OLIVEIRA e 

CALDEIRA, 2016; SCHMIDT et al, 2009; MAGRINI e MARTINI, 2012). 

Em muitos casos, as Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) são 

assintomáticas, podendo dificultar um controle do alto número de casos em uma 

população. A ampliação dos serviços da atenção primária em disponibilizar acesso 

às pessoas não diagnosticadas com Hipertensão e Diabetes pode fazer com que 

esse número caia (SCHMIDT et al, 2009). 

A ingestão em excesso de alimentos considerados como fatores de risco 

pode facilitar o desenvolvimento de doenças crônicas na vida adulta (SCHMIDT et 

al, 2009). Diante do exposto, a obesidade, o consumo excessivo de sal, baixa 

ingestão de frutas, vegetais e fibra integral e o consumo excessivo de álcool e 

tabaco, são considerados como fatores de risco para o desenvolvimento de alguns 

tipos de câncer (INCA, 2019). As condições de vida de determinados grupos e o seu 

aspecto social, pode determinar o aparecimento das neoplasias. Hábitos 
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alimentares, tabagismo, etilismo e outros estilos de vida estão associados 

(CARVALHO, TONANI e BARBOSA, 2005). 

Para entender o mecanismo de desenvolvimento das neoplasias, há a 

necessidade possuir princípios básicos sobre anatomia e fisiologia. As células do 

organismo vivo realizam interação entre elas, a fim de garantir a homeostasia e a 

manutenção dos tecidos. O crescimento das células, chamado de mitose, funciona 

quando há necessidades específicas no organismo, como a necessidade de 

determinadas alterações (COFEN, 2015). 

Objetivo Geral 

Identificar a importância das mudanças de hábitos de vida na infância e 

adolescência, principalmente as relacionadas a alimentação. 

Objetivos Específicos 

Descrever o habito de alimentação de crianças e adolescentes a fim de 

prevenir o desenvolvimento de neoplasias na fase adulta; 

Identificar a atuação de enfermagem sobre os fatores de risco para as 

doenças crônicas; 

Conscientizar a população sobre a importância da mudança de hábitos de 

vida. 

Justificativa 

O aumento de consumo de produtos industrializados devido a transição da 

população da área rural para a urbana continua aumentando, levando as pessoas a 

desenvolverem a longo prazo doenças crônicas não transmissíveis (BVS-APS, 

2015). Entre os anos de 2020 a 2022, as estimativas apontam 625mil novos casos 

de neoplasias (INCA,2020). Por esse motivo, deve-se orientar e estimular a 

população e os profissionais da área da saúde a aplicarem e desenvolverem 

estratégias para mudanças no estilo de vida, principalmente relacionadas a 

alimentação. 

Metodologia  
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O presente estudo trata-se de um artigo científico, desenvolvido através de 

uma revisão de literatura de caráter qualitativo descritivo, abordando informações 

capazes de avaliar um fenômeno em comum através de um embasamento teórico.    

Foi realizado no período de setembro de 2019 a outubro de 2020, fundamentada em 

estudos teóricos a partir de Revistas Científicas como Redalyc, publicações do INCA 

(Instituto Nacional do Câncer) e Ministério da Saúde, livro texto e artigos científicos 

disponibilizados em SCIELO (Scientific Eletrônica Library Online) e Jped (Jornal de 

Pediatria). Os materiais utilizados para a construção do estudo, foram selecionados 

a partir do ano de 1998 a 2020, a fim de coletar dados comparativos entre 

informações e realizar atualizações sobre o assunto tratado, além de auxiliar no 

estudo de profissionais e demais interessados. Os descritores utilizados foram: 

“alimentação saudável”, “doenças crônicas não transmissíveis”, “alimentação e 

neoplasias”, “alimentação de crianças e adolescentes”. Os critérios de inclusão 

foram: estarem em língua portuguesa, artigos gratuitos e na íntegra, dentro do 

período citado, além de conterem conteúdos capazes de alcançar o objetivo. O tema 

foi delimitado para a pesquisa se tornar objetiva e não acarretaram ônus financeiros 

ao pesquisador. 

Desenvolvimento 

A alimentação saudável das crianças e adolescentes implica em adultos 

produtivos e saudáveis. Durante essas fases, há diversas transformações 

biopsicossociais e a alimentação adequada é de extrema importância 

(RODRIGUES, et al, 2009 e CARVALHO et al, 2014; SCHMIDT et al, 2009).   

De acordo com o Ministério da Saúde (2006), a infância e a adolescência são 

períodos em que há influência de diversos fatores no processo de saúde e doença 

como a interação com o ambiente e estilo de vida. 

Segundo o COFEN (2015), os tipos de cânceres variam de acordo com 

alguns fatores, como raça, sexo, idade, fatores genéticos, entre outros, porém, os 

fatores ambientais são aqueles que mais influenciam no desenvolvimento das 

neoplasias 

A alimentação em diversas populações geralmente se dá em grande 

quantidade de gorduras trans, utilizadas na produção de bolachas recheadas, 
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sorvetes, biscoitos, entre outros, sendo principalmente encontradas no famoso “fast-

food”. Esse tipo de gordura reduz os níveis de HDL (conhecido como “colesterol 

bom”, sendo uma gordura que remove o colesterol dos tecidos enviando-o para o 

fígado). Os níveis de LDL (conhecido como “colesterol ruim”) aumentam com a 

ingestão de gorduras de origem animal como gema de ovo, carne bovina, leite e 

derivados entre outros, sendo que o nível aumentado do LDL no consumo desses 

alimentos não se compara com o seu aumento no consumo de gorduras trans. O 

excesso de LDL circulante na corrente sanguínea pode auxiliar na formação da 

placa de ateroma (LOTTENBERG, 2009), porém em quantidades e alimentos 

adequados: 

“Os lipídeos estão envolvidos no abastecimento e no armazenamento de energia, são 

precursores da síntese de hormônios, componentes da bile e da membrana celular e participam de 

complexos sistemas de sinalização intracelular”.  

Lottenberg, A. M. P., 2009, pg 596 

Hipercolesterolemia, diminuição do índice do HDL, HAS, diabetes mellitus e 

obesidade são alguns dos fatores desencadeantes de doenças cardiovasculares, 

capazes de induzir a produção da placa de ateroma, como já mencionado, podendo 

desencadear complicações como AVE (Acidente Vascular Encefálico) e IAM (Infarto 

Agudo do Miocárdio), por exemplo (SANTOS et al, 2013). 

O ambiente familiar participa diretamente no aprendizado do indivíduo sobre 

comportamentos alimentares, além da cultura e região em que vive, pois, os 

alimentos produzidos em determinadas regiões influenciam na dieta local 

(VASCONCELLOS e RECINE, 2008). Práticas como ingestão de café, chá e leite de 

vaca integral, têm efeitos negativos sobre a absorção de Ferro, por exemplo. 

(VILLELA e ROCHA, 2008). O mesmo acontece com o consumo excessivo de 

alimentos processados e ricos em sódio e gorduras. 

Os hábitos alimentares saudáveis desenvolvem condições positivas na 

saúde, e isso vêm sendo discutido cada vez mais, recebendo grande atenção nessa 

faixa, principalmente sobre a relação entre a alimentação incorreta e o 

desenvolvimento de enfermidades na fase posterior (SILVA, et al, 2014). Por esse 

motivo, a mudança de hábitos de vida se faz imprescindível como medida profilática 

(Ministério da Saúde, 2006). 



 
 

      

288 
 

   Revista Saúde em Foco – Edição n° 12 – Ano 2020 

O desenvolvimento do câncer pode ocorrer através das práticas alimentares 

não saudáveis, aumentando o contato com substâncias carcinogênicas e diminuindo 

substâncias benéficas ao organismo (Ministério da Saúde, 2006 e INCA, 2015). 

Os órgãos são formados de tecidos, e estes por células, as quais se 

multiplicam e passam por processo de maturação, envelhecimento, morte. Isso 

ocorre através de ciclos. As informações genéticas, responsáveis pelo controle de 

dados encontram-se no DNA, onde o mesmo possui genes, sendo estes 

responsáveis por carregar as informações genéticas. Quando os mecanismos 

responsáveis pela multiplicação celular são danificados, podem sofrer mutações e 

as células se dividem de maneira anormal e descontrolada. O Sistema Imunológico 

tem participação na destruição das células anormais, porém, quando esse sistema 

falha por algum motivo, as novas divisões tornam-se cada vez mais anormais, 

gerando um tumor (Ministério da Saúde, 2006 e INCA, 2015). Fatores intrínsecos e 

extrínsecos participam desse mecanismo, principalmente quando relacionados nos 

20 primeiros anos de vida.    

O tempo de desenvolvimento do câncer varia de organismo para organismo, 

porém em muitos casos são necessários anos até os seus primeiros sinais. 

Interromper a exposição do indivíduo ao fator de risco se faz importante no bloqueio 

da proliferação das células cancerígenas (COFEN, 2015). 

O diagnóstico das neoplasias, geralmente ocorrem quando as mesmas 

apresentam cerca de 1 centímetro de diâmetro, sendo que para tal formação, seriam 

necessários alguns anos em determinados casos (COFEN, 2015)  

Outros fatores de risco foram adicionados e a obesidade foi o principal foco, 

pois através desse fator vários outros mecanismos podem ser influenciados como 

Diabetes tipo 2, disfunções metabólicas e hormonais, sendo este fator presente 

principalmente nos primeiros 20 anos de vida, podendo associar a adolescência 

como uma fase de vulnerabilidade, onde o indivíduo pode ser influenciado por 

grupos e mídias (Ministério da Saúde, 2006). 

Escola e família. Os adolescentes devem ser estimulados e orientados a 

realizar práticas de autocuidado tanto no ambiente escolar quanto familiar, pois 

torna-se uma combinação de ações capazes de utilizar-se de seu ambiente social, 
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psicológico, econômico e cultural. Sabendo disso, os profissionais de enfermagem 

no que diz respeito a promoção de saúde e prevenção de doenças tornou-se 

essencial (SILVA, TEIXEIRA E FERREIRA, 2014). 

A enfermagem na Atenção Primária à Saúde tem papel fundamental na 

organização dos serviços garantindo cuidados ao paciente e a família, manifestando 

vínculo e acompanhamento do indivíduo e da coletividade (SOUZA, CAZOLA E 

PICOLI, 2018). Por esse motivo vale ressaltar a importância da parceria entre os 

profissionais da educação e os da saúde (GONZAGA et all, 2014). 

Como citado no estudo de SILVA, TEIXEIRA E FERREIRA (2014), os 

adolescentes dependem da interação com o meio ambiente para se desenvolver e o 

que importa é a qualidade das informações. A motivação recebida e desenvolvida 

em seu ambiente social e cultural, sendo importante o enfermeiro realizar as 

orientações em promoção de saúde abordando também os familiares tanto das 

crianças como dos adolescentes, abrangendo seu contexto e desenvolvendo 

práticas aplicáveis. Dessa maneira, formar enfermeiros capazes de desenvolver 

estratégias com uma equipe transdisciplinar (GONZAGA et all, 2014). 

Sabendo disso, o Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das 

Doenças Crônicas não transmissíveis foi elaborado pelo Ministério da Saúde em 

conjunto com outras fontes para que os fatores de risco detectados diminuíam entre 

os anos de 2011 e 2022, reduzindo assim a taxa de mortalidade desencadeada por 

eles (CLARO et all, 2015). 

Por esse motivo, o estudo realizado no ano de 2005 por CARVALHO, 

TOTANI e BARBOSA, relatou sobre a importância da enfermagem na profilaxia das 

neoplasias, visto que tal importância vem sendo analisada há anos, porém houve a 

necessidade de mencionar que a organização se baseia no tratamento e não na 

profilaxia do desenvolvimento e de agravos. 

A formação de enfermeiros deve basear-se na promoção de saúde e não no 

modelo biomédico, onde atenda às necessidades da população de maneira holística. 

(GONZAGA et all, 2014). 
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  Em outros países, a atuação do enfermeiro na rede escolar é vista como uma 

especialidade, onde no Brasil esse assunto vem sendo discutido nos últimos anos. 

Na fase escolar, crianças e adolescentes podem passar por situações psicológicas 

em que necessitem de uma assistência. Consequentemente, a enfermagem em 

conjunto com as escolas e as famílias se faz importante nesse processo (GONZAGA 

et all, 2014).  

 Dessa forma, a responsabilidade deve ser partilhada, ou seja, cada um 

realizando o seu papel, porém, todos juntos quando o assunto é educação em 

saúde, incentivando os indivíduos na independência em cuida-se (GONZAGA et all, 

2014). 

 

 

Considerações Finais 

O trabalho de pesquisa iniciou-se através de uma justificativa, onde a mesma 

referiu um aumento considerável das neoplasias. Por esse motivo, abranger estudos 

sobre a profilaxia das neoplasias através da alimentação de crianças e adolescentes 

foi importante devido a justificativa citada. 

Constata-se que o objetivo foi atendido onde o trabalho conseguiu relatar que 

a alimentação saudável de crianças e adolescentes implica em adultos saudáveis. 

Além disso, relatou a importância do enfermeiro no processo preventivo das 

doenças crônicas não transmissíveis, o que consequentemente auxiliou verificar 

sobre a prevenção das neoplasias. 

Durante o trabalho verificou-se que a hipótese inicial foi confirmada através da 

metodologia aplicada. Contudo, pôde-se perceber que diversas áreas da saúde e da 

educação buscam um objetivo em comum, a educação em saúde de crianças, 

adolescentes e famílias, reforçando a importância do enfermeiro neste processo, 

pois a educação em saúde necessita de atenção, pois ela é capaz de mudar o estilo 

de vida de famílias, além de identificar possíveis grupos vulneráveis. 

A profilaxia de doenças crônicas, especificamente a neoplasia deve ser 

ampliada, o que consequentemente a demanda e os investimentos realizados em 
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tratamentos cairiam. A prevenção realizada pelo enfermeiro, geralmente de maneira 

informal, desenvolve vínculo com o indivíduo e com a família, garantindo retorno e 

um paciente melhor assistido. 

 Nas fases da infância e adolescência, por serem indivíduos que geralmente 

sofrem influências, os familiares devem desenvolver um olhar crítico em relação ao 

estilo de vida dos mesmos e para isso, a união entre as áreas da saúde e educação 

precisam andar de mãos dadas. 

Contudo, a enfermagem exerce diversos papeis no processo de saúde-

doença, promovendo apoio aos demais profissionais na construção de uma 

sociedade mais saudável. Por esse motivo, a importância da Interdisciplinaridade, 

onde a educação e a saúde lutam por um objetivo em comum. 
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